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ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS

Vosso irmão,
Leonardo

A todos os que buscam o 
bem e a verdade, a justiça 
e a paz; queridas irmãs e 
queridos irmãos da nossa 

Igreja de São Félix do Araguaia.  
Chegamos ao final do ano de 

2009 e iniciamos um novo ano na 
Igreja com o Advento. Advento 
tempo de conversão, tempo de pre-
paração, tempo de espera, tempo 
de expectativa; caminho, encontro. 
Caminho que nos leva a Belém e 
de Belém somos conduzidos pelo 
Deus-pobre a percorrermos o itine-
rário existencial pessoal e comunitá-
rio com Ele que está no meio de nós.

As leituras dos quatro domingos 
nos levam a percorrer o caminho 
até Belém. Belém lugar do encontro 
com o Deus humanado, envolto em 
nossa fragilidade e humanidade, 
nos abrindo a todas as realidades 
assumidas pelo Filho de Maria ao 
erguer sua tenda no meio de nós.

O caminho até Belém pede 
de cada um de nós uma atenção 
própria, nos dirá o evangelho de 
Lucas: “Ficai atentos e orai a todo 
momento, a fim de terdes força para 
escapar de tudo o que deve acon-
tecer e para ficardes em pé diante 
do Filho do Homem”(Lc 21,36). Para 
estar diante de um Deus despoja-
do, pobre, um de nós, como nós, e 
permanecer de pé na admiração, 
somos levados a buscar as forças 
que nos vem do cuidado e da ora-
ção. Cuidado com os pequenos de 
hoje e a oração pessoal, em família 
e com a Comunidade.  

O caminho de Belém pede 
também preparação: “Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai suas 
veredas. Todo vale será aterrado, 
toda montanha e colina serão re-

baixadas; as passagens 
tortuosas ficarão retas e 
os caminhos acidenta-
dos serão aplainados. 
E todas as pessoas 
verão a salvação de 
Deus” (Lc 3,4-6). Ver 
na criança de Belém 
a salvação de nosso 
Deus é um convite para 
tirarmos diante de nós 
tudo o que nos impede 
a visão: os vales e as 
montanhas que nos 
separam e nos dividem, 
as passagens tortuo-
sas de nossas relações 
pessoais e sociais, os 
buracos do caminho 
que nos impedem o 
encontro entre nós. A 
salvação torna-se visí-
vel na não distância.

O caminho que nos 
deixa chegar a Belém e 
ver a salvação de Deus 
pede ações de conversão e acolhi-
da. Aos que perguntam o que deve-
riam fazer, João Batista responde: 
“Quem tem duas túnicas dê uma a 
quem não tem; e quem tiver comida 
faça o mesmo”; aos cobradores de 
imposto ele diz: “Não cobreis mais 
do que foi estabelecido”; e aos sol-
dados afirma: “Não tomeis à força 
dinheiro de ninguém nem façais 
falsas acusações”. (Lc 3,11-18) 
Belém passa pela solidariedade e 
pela justiça.

“Logo que a tua saudação che-
gou aos meus ouvidos, a criança 
pulou de alegria no meu ventre” nos 
conta Lucas (1,39-45) lembrando a 
visita de Nossa Senhora à sua prima 
Isabel, grávida de João, depois cha-

mado de o Batista. Nas visitas que 
faremos às famílias fazendo a nove-
na de natal e as visitas que faremos 
aos doentes e pobres, gostaríamos 
de ser como Maria: levar a boa nova 
da presença do Filho de Maria entre 
nós. Gostaríamos que nossa visita 
levasse conforto, esperança, con-
solo. Assim a criança que habita em 
cada ser humano poderia saltar de 
alegria porque vê no Deus nascido 
entre nós um novo horizonte.

O profeta Isaias nos dirá na noite 
do Natal: “O povo que andava na 
escuridão viu uma grande luz.” A 
luz que espanta a escuridão de um 
povo chama-se “Conselheiro admi-
rável, Deus forte, Pai dos tempos 
futuros, Príncipe da Paz. Grande 

será o seu reino e a paz não há de 
ter fim sobre o trono de Davi e sobre 
o seu reinado, que ele irá consolidar 
e confirmar, em justiça e santidade, 
a partir de agora e para todo o sem-
pre” (Is 9,1.5-6). Deus menino veio 
inaugurar um novo tempo e um novo 
povo, veio estabelecer o Reino da 
Paz. O Natal, certamente, irá nos 
acordar para esse Reino da justiça 
e da santidade. 

A celebração do Natal é a afir-
mação da presença de Deus entre 
nós. São João nos dirá no dia do 
Natal: “A palavra se fez carne e 
habitou entre nós, e nós vimos sua 
glória” (Jo 1,14). Deus veio ao nosso 
encontro, deixemo-nos encontrar. 
Veremos a sua glória na fragilidade 
da criança. Inclinemo-nos diante de 
sua nudez, O admiremos e adore-
mos! 

A presença do Deus inefável, 
Príncipe da paz, desperta em nós 
a gratidão. Gratidão por todas as 
pessoas que vivem e anunciam que 
Ele está no meio de nós. Gratidão a 
todas as pessoas e entidades pela 
solidariedade e pela caridade com a 
nossa Igreja de São Félix. Gratidão 
por termos tantas irmãs e tantos ir-
mãos, que levados pela presença do 
Deus criança, servem e cuidam dos 
pobres ou que pela solidariedade 
nos deixam estar com eles. 

Feliz Natal e abençoado 2006! 
O Deus de Belém nos abençoe 

e nos guarde, Ele mostre a sua face 
e se compadeça de nós, e volva o 
seu rosto para nós e nos dê a sua 
paz. Toda reverência, júbilo, louvor 
e gratidão a Ele que está no meio 
de nós! Amém.
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“Paz e Terra para os Povos 
Indígenas”! Este foi o tema da XVIII 
Assembléia Geral do Cimi, realizada 
em Luziânia, Goiás, de 27 a 30 de 
outubro de 2009. O tema se inspira 
no texto do Profeta Isaias: “O fruto 
da Justiça será a Paz, e a obra da 
justiça consistirá na tranqüilidade e 
na segurança para sempre” (Is 32, 
17) e enfatiza que o direito assegu-
rado dos povos indígenas à terra 
tradicional é condição prioritária 
para que haja paz na terra.  Sem 
justiça, não haverá demarcação 
das terras, não haverá respeito às 
diferenças, não haverá tranqüilidade 
e segurança, não haverá futuro com 
dignidade para os povos indígenas.

Ao analisarmos a conjuntura 
indigenista, política, econômica e 
social, concluímos que, embora haja 
êxitos e conquistas no que tange à 
participação indígena nas esferas 
públicas de controle social, vivemos 
um período de profundas e graves 
adversidades porque estão sendo 
consolidados programas e políticas 
que desrespeitam os direitos huma-
nos, sociais, ambientais e culturais.

As prioridades absolutas do 
Governo Federal são empreendi-
mentos exploratórios dos recursos 
naturais existentes nas terras e nas 
águas. Para viabilizar tais projetos 
desenvolvimentistas o Estado dispo-
nibiliza suas estruturas administrati-
vas, financeiras, jurídicas e políticas. 
As leis precisam corresponder a 
essas expectativas e, quando isso 
não acontece do ponto de vista dos 
setores da produção, novas leis se-
rão criadas. O Governo entende que 
os demais entraves que comprome-
tem os planos desenvolvimentistas 
– tais como os povos indígenas, os 
quilombolas e outras populações 
tradicionais, o Ministério Público, o 
meio ambiente e suas riquezas não 
monetárias –  devem ser removidos.

Para a remoção destes entra-

Alvorada publica o documento final da XVIII  Assembléia Geral do CIMI pela sua importância na luta pela defesa 
dos povos indígenas. Nossa igreja sempre assumiu esta causa.

XVIII ASSEMBLEIA 
GERAL DO CIMI

ves, o Estado também se estrutura 
com departamentos e secretarias 
que atuam em três frentes: no 
convencimento pela persuasão, na 
cooptação e na repressão quando 
as primeiras não surtirem o efeito 
desejado.  Nesta mesma direção 
vão as ações do Governo Federal 
que objetivam impedir a presença 
e acesso de aliados dos povos 
indígenas às aldeias. Essa é mais 
uma das estratégias dos interesses 
econômicos e do Governo para faci-
litar a extração dos recursos naturais 
das terras indígenas.

Como consequência desse mo-
delo de desenvolvimento, nenhuma 
terra indígena foi regularizada nos 
dois últimos anos. Os povos Guara-
ni-Kaiowá e Terena em Mato Grosso 
do Sul sofrem violências sistemáti-
cas pela expansão do agronegócio, 
especialmente do monocultivo da 
cana e da soja. Grandes e pequenas 
hidrelétricas são projetadas e cons-
truídas sem respeitar os povos que 
sofrerão terríveis impactos e sem 
levar em conta riquezas naturais 
que serão destruídas.  Belo Monte 
no rio Xingu, Santo Antônio e Jirau 
no rio Madeira, a transposição do rio 
São Francisco, e centenas de outros 
empreendimentos afetarão os povos 
indígenas em todas as regiões do 

país. De modo parti-
cular preocupa-nos 
os povos em situação 
de isolamento que 
serão atingidos pelo 
complexo hidrelétrico 
do rio Madeira e de-
zenas de outros que 
sofrerão impactos em 
função do avanço do 
desmatamento e da 
exploração mineral 
na Amazônia. 

Representantes 
de diversos povos in-
dígenas participaram 

desta Assembléia e externaram, 
uma vez mais, seu clamor e sua 
indignação diante da violência, cri-
minalização de lideranças, omissão 
do poder público e a devastação 
decorrentes da implantação dos 
grandes projetos de morte – e não 
de vida –  para a grande maioria da 
população. Em sua firme resistên-
cia e esperança, lançaram o apelo 
para que mais setores da sociedade 
compreendam e apóiem seus direi-
tos e suas lutas. Fizeram um apelo 
especial aos missionários, insistindo 
que, além de continuarem solidários 
e compromissados com eles, se es-
merem em conseguir sempre mais 
aliados para essa causa.

Como missionários e missioná-
rias do Cimi, seguindo a tradição da 
entidade desde a primeira Assem-
bléia Geral em 1975, assumimos o 
compromisso de apoio irrestrito aos 
povos indígenas na luta pela demar-
cação e garantia de seus territórios 
tradicionais, conforme determina a 
Constituição Federal e convenções 
e declarações internacionais da 
qual o Brasil é signatário. Definimos 
como ação estratégica prioritária o 
apoio aos povos Guarani-Kaiowá, 
do Mato Grosso do Sul. A expulsão 
destes povos de suas terras ances-
trais configura-se em verdadeiro 

processo genocida e etnocida. Con-
tinuaremos a denunciar os órgãos 
de Estado que praticam atos de 
violência contra os povos indígenas, 
a exemplo do caso dos indígenas 
Tupinambá torturados pela Polícia 
Federal na Bahia. 

Revigoramos nesta Assembléia 
o espírito de justiça e compromisso 
missionário junto aos povos indí-
genas deste país e do continente. 
Reafirmamos nossa abertura para o 
diálogo interreligioso e ecumênico. 
Celebramos o testemunho dos luta-
dores e lutadoras, que consagram 
suas vidas a esta causa e dos que 
já partiram, em especial nossos 
companheiros de décadas de luta 
e trabalho em favor dos povos indí-
genas de pouco contato ou em situ-
ação de isolamento e risco, Padre 
Günter Kroemer e Carlos Tavares 
dos Passos.

Unimo-nos ao clamor da natu-
reza, contra a destruição da vida 
no planeta Terra. Os povos indí-
genas continuam a oferecer a todo 
o mundo seus projetos históricos 
de convivência harmoniosa com a 
natureza. 

Mesmo que campanhas anti-
indígenas tentem abafar nossos 
gritos por terra e justiça, jamais 
conseguirão matar nossos sonhos 
e nossa decisão inquebrantável 
de lutar pela vida, a dignidade e os 
direitos dos povos indígenas.

A primavera em flor em Luziânia, 
Goiás, tornou a Assembléia mais 
alegre e esperançosa. A resistência 
dos povos indígenas desabrocha na 
luta por seus direitos e fundamenta a 
nossa mística militante. Acreditamos 
que “um outro mundo é possível” 
que coincide para nós com o Reino 
de Deus em que “Amor e Verdade 
se encontram, Justiça e Paz se 
abraçam.” (Sl 85 (84),11).

Luziânia, 30 de outubro de 2009.

Assembléia CIM
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ALVORADA – O que há  de 
novo na sociedade brasileira nos 
últimos anos, o que está mudando?

Pe. Edênio Valle – Eu vejo três 
mudanças fundamentais.

 - A urbanização como ela 
está se processando gera distan-
ciamento entre as pessoas 
e vai contra a solidarieda-
de. Há um individualismo e 
imediatismo crescentes. Há 
também o esfriamento dos 
movimentos sociais, está se 
dando por parte do povo um 
distanciamento da organiza-
ção política.

 - Isso tem efeitos no 
campo religioso gerando 
fragmentação e dispersão.

 - Nos últimos 8 anos, 
mas já vem de antes, o Go-
verno reforça a visão neoli-
beral. Socioculturalmente os 
brasileiros se despolitizam, 
cresce o desinteresse e a 
dificuldade em definir o papel 
dos sindicatos, a palavra é 
marasmo, apatia, desinte-
resse pela política da maioria 
das pessoas.

ALVORADA – Os últimos 
dados oficiais mostram que o 
Brasil já é mais urbano que 
rural. Que mudanças geram 
as grandes cidades na dimensão 
religiosa, familiar, política?

Pe. Edênio Valle – O Brasil 
passou de fato a ser uma sociedade 
majoritariamente urbana, desen-
volvendo conseqüentemente um 
modo cultural típico da cidade. A 
cultura rural está desaparecendo 
e a responsável por isso é a mídia 

URGE UMA NOVA MOBILIZAÇÃO 
DAS ORGANIZAÇÕES POPULARES

que reproduz a mentalidade cultural 
típica da zona sul do Rio.

Mas não podemos demoni-
zar a cultura urbana, ela é uma 
construção dos seres humanos. É 
possível construir uma sociedade 
urbana humanizada. Mas para isso 
é indispensável uma análise crítica 

da real cultura urbana dos Estados 
Unidos que nos é imposta, mexendo 
com a religiosidade e a cultura do 
povo, negando o que é próprio da 
nossa história.

ALVORADA – 2010 é ano elei-
toral. Quais deveriam ser as priori-
dades para qualquer Governo que 
queira responder com seriedade 
às necessidades dos mais pobres?

Pe. Edênio Valle – Coloco três 
prioridades:

 - Levar adiante e ampliar ainda 
mais a política social que o Governo 
Lula implementou com muita dificul-
dade. É preciso uma nova abertura 
à participação política de forma que 
os movimentos sociais tenham um 

espaço na formulação das políticas 
pública do governo.

 - Não dá para ignorar que 
a economia mundial depois da 
última crise está encontrando um 
novo caminho, e o Brasil ao entrar 
nesse processo como economia 
emergente, não pode passar por 
alto a marginalização de boa parte 
da população, fruto essa margina-
lização de um processo histórico 

que tem na escravidão um dos 
seus eixos fundamentais. A questão 
social deve ser o contraponto aos 
encaminhamentos dados no campo 
da economia.

 - A urgência maior é partir para 
a efetivação de uma democracia 
social, de um exercício da cidadania 

e da inclusão de todos os 
brasileiros na participação 
da riqueza.

ALVORADA  - Como a 
Igreja pode influenciar este 
processo de participação?

Pe. Edênio Valle – Para 
amarrar estas observações 
quero deixar claro que essas 
linhas políticas não serão 
conseguidas no nível das eli-
tes que influenciam o Gover-
no em Brasília, nos Estados 
e nos Municípios. O proces-
so do amadurecimento da 
sociedade brasileira supõe 
uma nova mobilização das 
organizações populares, dos 
partidos representativos de 
povo, dos sindicatos, das 
organizações populares em 
defesa da ecologia, dos di-
reitos humanos etc, e tudo 
isso só acontece na base e 
não na cúpula. Nesse senti-
do há um espaço grande e 

uma responsabilidade por parte da 
Igreja da ajudar nesse processo, 
inclusive em regiões como esta, 
da Prelazia, que já está sendo 
afetada pelas grandes mudanças 
econômicas e sociais. Essa é uma 
responsabilidade de uma pastoral 
consciente do papel sóciopolítico 
dos cristãos e da Igreja na trans-
formação da sociedade brasileira.

O Pe. Edênio Valle, 73 anos, mineiro de Belo Horizonte, psicólogo e professor da PUC de 
São Paulo, esteve na nossa região no mês de novembro orientando o retiro espiritual da Equipe 
Pastoral, em Santa Terezinha. Nesta entrevista ele nos mostra sua visão da realidade brasileira a 

partir do lugar social em que vive: a metrópole e a universidade.

Pe. Edênio Valle
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Recentemente muitas e mui-
tos ficamos entre estarrecidos 
e indignados com a agressão 
sofrida por uma jovem universi-
tária no interior da UniBan, uma 
conceituada instituição de ensino 
universitário do Estado de São 
Paulo. 

Segundo os noticiários a 
agressão teria sido ocasionada 
pelos trajes usados pela vítima, 
que teriam excitado os agressores.

Apesar de estarmos cerrando 
as cortinas da primeira década do 
século XXI, constata-se, tristemen-
te, que ainda perdura em alguns 
setores a idéia de que a mulher 
é a responsável pela violência de 
que é alvo. Assim é nas escolas; 
no trabalho; no âmbito doméstico 
e na rua. Sempre haverá quem 
pense (ainda que não expresse): 
ela deve ter dado motivo. 

Esta mentalidade, preconcei-
tuosa e enraizada, é um dos fato-
res que mais dificultam o combate à 
violência contra a mulher. 

No Brasil, os dados dessa vio-
lência são estarrecedores. Segundo 
a organização “Bem Querer Mulher”, 
a cada quinze segundos uma mu-
lher é vítima de alguma espécie de 
violência. A Secretaria Especial de 
Políticas para as Mulheres registra 
que a cada quatro minutos uma 
mulher é vítima de violência domés-
tica. A Rede Nacional Feminista de 
Saúde, Direitos Sexuais e Direitos 
Reprodutivos, apresenta dados 
alarmantes: cerca de 6,8 milhões de 
mulheres já foram espancadas pelo 
menos uma vez.

Em outros países, mesmo nos 
do chamado “primeiro mundo” a 
situação não é muito diferente; tanto 
que a Espanha tem aprovado leis 
rigorosíssimas como aquela que 
publica a foto do agressor da mulher.

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) considera a violência 
contra a mulher como uma questão 
de saúde pública, tal a sua incidên-
cia e os resultados gravosos (físicos, 
emocionais e psicológicos) para as 

O COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA 
A MULHER: DEVER DO ESTADO E 

RESPONSABILIDADE DA SOCIEDADE

vítimas. 
No ano passado, a ONU (Orga-

nização das Nações Unidas) propôs, 
como meta vinculada aos objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio, 
a erradicação da violência contra 
a mulher e o seu Secretário Geral 
lançou uma campanha mundial 
contra a violência às mulheres; tal 
a gravidade da situação.

A violência contra a mulher não 
discrimina classe social, escolarida-
de ou cultura.  E as vítimas, igual-
mente, convivem com o isolamento 
social e o silêncio.

O combate eficaz desta realida-
de depende de uma aliança entre 
sociedade e Estado, que, por sua 
vez, depende de cada cidadão e de 
cada cidadã.

A Campanha de Ativismo Pelo 
Fim da Violência Contra a Mulher

Desde 2008 encontra-se em 
curso a “Campanha Mundial de Ati-
vismo Pelo Fim da Violência Contra 
a Mulher”. 

A Campanha é um momento for-
te em que se busca a mobilização e 

a conjunção de forças: a sociedade 
civil e o estado no combate a esta 
violência. Cento e cinqüenta e nove 
países e dez Agências e Programas 
da ONU, durante dezesseis dias, 
estarão envolvidos na Campanha, 
que irá até o ano 2015. 

De modo geral a campanha 
atuará em três frentes: na promoção 
de ações em nível global; na prio-
rização de programas a favor das 
mulheres dentro das Nações Unidas 
e no estímulo de colaborações com 
governos e entidades nacionais.

No Brasil serão vinte e um dias, 
começando no dia 20 de novembro 
(Dia da Consciência Negra) até o 
dia 10 de dezembro (aniversário da 
Declaração Universal dos Direitos 
Humanos).

A Secretaria Especial de Po-
líticas para as Mulheres, que tem 
estatus de Ministério, a par das 
ações que regularmente desenvol-
ve, integra, em parceria com outros 
órgãos públicos e organizações 
da sociedade várias campanhas, 
dentre as quais “Mulheres Donas 
da Sua Própria Vida”, com o lema: 
“Viver sem violência, direito das 

Mulheres do Campo e da Ci-
dade”; “MAU TRATO ZERO”, 
além de apoiar outras como a 
campanha “Homens Unidos 
Pelo Fim da Violência contra 
a Mulher”, que tem na internet 
um abaixo assinado para colher 
assinaturas.

As Políticas Públicas

As campanhas são mo-
mentos nos quais se concen-
tram esforços para o enfren-
tamento da questão, porém a 
violência contra a mulher, a 
exemplo de outras questões, 
exige ação constante que al-
cance resultados duradouros. 
Noutras palavras, é preciso 
a implementação de políticas 
públicas; é preciso que haja 
programas de Estado, objeti-
vando a sua erradicação.

A implementação de políti-
cas públicas é dever do Estado, mas 
também é responsabilidade da socie-
dade. É preciso que esta se mobilize 
e exija a inclusão de recursos nos 
orçamentos públicos destinados à 
infraestrutura e pessoal necessários 
como, por exemplo, instalações de 
delegacias  especiais; das varas es-
pecializadas para o processamento 
e julgamento da violência doméstica; 
espaços de abrigamento; e outros, 
previstos inclusive, na Lei Maria da 
Penha. E para isto é preciso deixar 
de lado a “velha” mentalidade e os 
preconceitos (não fazer como aquele 
juiz, que ao despachar petição, sobre 
violência doméstica, não satisfeito 
em determinar o seu arquivamento, 
registrou o seu preconceito, dizen-
do que todo o mal da humanidade 
havia começado com a mulher, no 
paraíso). É preciso organização e 
mobilização da sociedade; é preciso 
compreender que a violência contra 
a mulher é violência contra a “matriz” 
da humanidade; e que, infelizmente, 
o Estado não faz o seu dever.

Maria José Souza Moraes.

Mulheres donas da própria vida
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Nos dias 10 a 12 de outubro de 
2009, em São Felix do Araguaia, foi 
celebrada a 8º Assembleia Geral da 
Pastoral da Juventude da Prelazia de 
São Felix do Araguaia com a presen-
ça dos representantes dos Regionais 
de Santa Terezinha, Porto Alegre do 
Norte, Nossa Senhora Aparecida, Ca-
nabrava do Norte, Querência, Ribeirão 
Cascalheira, Alto Boa Vista e São Félix 
do Araguaia, que nos acolheu com 
muita cordialidade e alegria. Agra-
decemos a presença de nosso bispo 
Dom Leonardo e de vários agentes 
de pastoral que nos acompanharam 
durante o encontro. Significativa foi a 
visita e a palavra animadora do nosso 
bispo emérito, Dom Pedro Casaldáliga.      

O tema que refletimos foi “Jovens 
Evangelizando Jovens, Testemunhas 
do Reino”.

A nossa Assembleia aconteceu 
num ambiente simples, agradável, 
aconchegante, participativo, com um 
espírito de comunhão e mútua ajuda. 
Isso foi possível graças à ajuda de vá-
rias pessoas e organizações que são 
solidárias com a juventude.

No primeiro dia partilhamos a ca-
minhada de cada regional e pudemos 
perceber a riqueza e a vida que há em 
nossa Prelazia. À tarde fizemos uma 
caminhada pelas ruas de São Felix 
do Araguaia para mostrar nosso rosto 
e as nossas reivindicações e nossos 
sonhos, terminando o dia com a noite 
cultural onde cada regional mostrou 
sua criatividade. 

No segundo dia começamos com 
a celebração da Eucaristia. Depois, 

SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

durante todo o dia, o Pe. Marcondes, 
de Ribeirão Cascalheira aprofundou o 
tema de nossa Assembleia.

No terceiro e último dia foram 
escolhidas cinco prioridades para o 
triênio. Junto com as prioridades foram 
estabelecidos meios para a viabiliza-
ção e concretização das mesmas. As 
prioridades são:

• Formação continuada;
• Dinamização e comunhão da PJ; 
• Missionariedade;
• Conservação do Meio Ambiente;
• Autonomia financeira da PJ.
No fim da Assembleia escolhemos 

a nova coordenação da Pastoral da Ju-
ventude. Foi eleita como coordenadora 
Zeyla Santana Borges, Regional de 
São Félix do Araguaia, Suplente Ed-
mar Barbosa da Silva, Regional Nossa 
Senhora Aparecida, e como secretária 
Carla Milene Pereira Silva, Regional do 
Ribeirão Cascalheira, e na suplência 
Tiago Benfica de Assis, Regional de 
São Félix do Araguaia. Foi apresentada 
a assessora da Pastoral da Juventude: 
Irmã Clemilda Silva que ficará liberada 
para essa função.

Os participantes escolheram o 
Regional de Porto Alegre do Norte 
para ser a sede da próxima Assembleia 
daqui a três anos.

Encerramos a Assembleia com a 
celebração da Eucaristia na festa de 
Nossa Senhora Aparecida. 

Finalizando o encontro fomos 
enviados aos nossos respectivos 
Regionais com a missão de sermos 
testemunhas do Reino.

Nos dias 23 a 25 de outubro, em 
Porto Alegre do Norte, teve lugar a 
quinta etapa do Curso de Formação 
de Fé e Política para lideranças da 
região da Prelazia. Participaram 35 
pessoas de vários municípios.

Há tempo a Igreja se preocupa 
com a formação política de suas 
lideranças. Já na primeira metade 
do século passado a Ação Católica  
formava jovens para atuar na sua 
realidade: mundo operário ou mundo 
universitário, entre outros.

Posteriormente, a partir dos anos 
70, a Teologia da Libertação, unindo 
fé e vida, oração e compromisso his-
tórico, ajudou a criar  as Comunidades 
Eclesiais de Base; nelas surgiram 
muitas lideranças  que atuam no mo-
vimento popular e na política.

Na década de 90 foi criada, com 
sede em Brasília,  a Escola de For-
mação de Fé e Política “Dom Helder 
Câmara”,que oferece cursos de 
formação, publicações e assessoria 
para leigos e leigas na linha da fé e 
da política.

Aqui na Prelazia  começamos 
em 2007 uma experiência piloto. Ao 
longo de dois anos oferecemos quatro 
etapas de formação em três regiões: 
Vila Rica, Ribeirão-Cascalheira e São 
Félix do Araguaia. Foram estudados 
os temas:  Relação entre a Fé e a 
Política; História da Organização da 
Sociedade: Estrutura do Estado Bra-
sileiro; História e Formação do Povo 
Brasileiro e nesta última etapa além 
da avaliação programamos ações 
para o futuro. A ideia é criar aqui uma 
Escola de Fé e Política para ajudar  

PORTO ALEGRE DO NORTE

ESCOLA DE FORMAÇÃO  FÉ E POLÍTICA
na formação de lideranças locais 
capacitando-as para atuar nos diver-
sos espaços da sociedade: Movimento 
Popular, Direitos Humanos, Grupos de 
Mulheres, Defesa do Meio Ambiente, 
Luta pela Terra, Organização Política. 
Lideranças com consciência crítica, 
compromisso ético e vivência da fé no 
testemunho pessoal e na participação 
comunitária.

No fim do encontro foram esco-
lhidos dois participantes para fazer 
o curso que oferece a escola de Fé 
e Política Dom Helder Câmara em 
Brasília: José Cláudio, de Coutinho 
União e Rozália, de Luciara.

CARTA DA 8ª ASSEMBLEIA DA PASTORAL 
DA JUVENTUDE DA PRELAZIA

Nos dias 06, 07 e 08 de novembro 
de 2009, no Centro Comunitário Tia 
Irene, estiveram reunidas as coorde-
nadoras das equipes dos municípios 
da Prelazia de São Felix do Araguaia. 

Durante este fim de semana o gru-
po foi acompanhado pela Irmã Érika 
Czermak, coordenadora da Pastoral 
da Criança da nossa Prelazia, também 
o coordenador das Pastorais, Padre 
Paulo Gabriel, estava presente. 

O bispo Leonardo Ulrich Steiner, 
refletiu com o grupo sobre a palavra 
de Deus e sua importância na vida e 
na missão realizada junto às crian-
ças e famílias. A partir do texto de 
Marcos 7,31-37, onde Jesus cura o 
surdo-mudo, em grupos pequenos 

PASTORAL DA CRIANÇA

ASSEMBLEIA DA 
PASTORAL DA CRIANÇA



 

7

Alvorada 
Nov/Dez-09
Nº 278

Por iniciativa 
do Regional Ima-
culada Concei-
ção aconteceu, 
em Querência, 
no dia 23 de ou-
tubro, a primei-
ra  Caminhada 
Franciscana pela 
Paz. Contou com 
a adesão das es-
colas estaduais 
e municipais da 
cidade e da Igreja 
Luterana (IECLB). 
Aproximadamen-
te 700 pessoas participaram do even-
to, vestindo camisetas brancas e 
portando balões, bandeirolas e faixas 
alusivas ao tema. Saindo da frente da 
Igreja Imaculada Conceição, onde os 
catequizandos fizeram a oração de 
abertura, os caminhantes pela paz 
seguiram animados pela mensagem 
de Dom Pedro Casaldáliga e per-
correram diversas ruas centrais da 
cidade. O encerramento ocorreu na 
Praça da Prefeitura com a coreografia 
da música “Disparada”, a cargo da 
Escola Família Agrícola e a bênção 
final invocada pelo pastor Aleixandre 
e frei Arcides Favaretto.

QUERÊNCIA

QUERÊNCIA OPTA PELA PAZ

Já é uma tradição franciscana 
marcar o mês de outubro com eventos 
voltados para o tema da Paz. O dia 4 
de outubro é a festa de São Francisco, 
o patrono da Ecologia e da Paz, e o 27 
é o dia mundial de oração pela Paz, 
conhecido como “Espírito de Assis”

Com o apoio de alguns órgãos 
públicos e do comércio, Querência 
conseguiu mobilizar estudantes, pro-
fessores, igrejas no grande mutirão 
que visa construir uma cultura de 
Paz na família, na escola, na políti-
ca, no lazer e na sociedade. Oxalá 
possamos continuar e ampliar esta 
iniciativa.

os participantes foram provocados a 
pensar sobre as perguntas “Quais são 
as multidões hoje?”, “Como sair da 
multidão?” e “Como abrir-se hoje?“. A 
partilha do trabalho foi enriquecedora 
para todos e ajudou a abrir o coração 
para o outro.

No inicio da avaliação a coordena-
dora Irmã Érika tinha duas mensagens 
boas: A Coordenação Nacional da 
Pastoral da Criança diz seguidamente 
que em nossa Prelazia temos poucas 
crianças desnutridas. A outra mensa-
gem era a implantação de um novo 
Ramo, em Santa Cruz do Xingu, que 
até agora era uma das comunidades 
de São José do Xingu; Maria de Jesus 
é a primeira coordenadora.

Os participantes relataram as 
luzes e sombras do trabalho nos seus 
Ramos. Quase em todos os lugares 
a Pastoral da Criança recebeu várias 
ajudas de grupos diferentes, entre 
elas equipamentos para as cozinhas 
e construções das casas, que são 
importantes para realizar os encontros 
e Celebrações da Vida. Os líderes nos 
Ramos também são agradecidos pela 
ajuda da comunidade na realização 
dos trabalhos da Pastoral da Criança. 
Juntos viram a importância e o valor do 
trabalho ser realizado em equipe com 
os líderes e também com as famílias.

O planejamento para 2010 foi 
realizado no último dia e promete um 
ano cheio de atividades.

Nos dias 06 a 08 de novembro 
de 2009, a cidade de Luciara reuniu 
aproximadamente 90 indígenas do 
Povo Kanela do Araguaia vindos de 
Confresa, Santa Terezinha, Cana-
brava do Norte, São Félix e Luciara, 
que acolheu os participantes no 
barracão da Igreja Católica. A oficina 
Terra e Legislação foi assessorada 
por Gilberto Vieira (Coordenação 
Regional – Cuiabá), José Sinvaldo 
Ribeiro (Advogado) e pela equipe 
indigenista local: as irmãs Elismar 
Vieira de Sousa, Maria José de Sou-
sa Cruz e Olímpia Soares.

O objetivo da oficina foi oferecer 
aos Kanela do Araguaia conheci-
mentos sobre a realidade sócio cul-
tural dos povos indígenas do Brasil, 
sobre a legislação indigenista e os 

direitos garantidos pela Constituição 
Federal, pelo Estatuto dos Povos In-
dígenas, pela Convenção 169 e sobre 
as políticas indigenistas no tocante 
aos direitos em particular da terra e 
as condicionantes do STF, tendo em 
vista dinamizar, fortalecer e dar conti-
nuidade ao processo de organização 
e de luta pela terra desse povo. Para 
trabalhar o tema proposto “TERRA E 
LEGISLAÇÃO” o assessor José Sin-
valdo Ribeiro conduziu a oficina em 
três momentos distintos: a memória da 
trajetória dos Kanela no Mato Grosso 
( expresso em forma de desenhos), a 
situação dos Kanela frente à realidade 
atual dos povos indígenas no Brasil  e 
por último  a legislação indigenista e 
os direitos garantidos pela Constitui-
ção Federal. 

Os participantes decidiram os 
seguintes encaminhamentos: 

• Verificar a situação de todas 
as terras públicas da união nos 
municípios de Confresa, São Félix, 
Luciara, Canabrava do Norte e Santa 
Terezinha.

•  Fazer levantamento junto ao 
Incra. 

•  Formar uma comissão para 
acompanhar o processo.

O CIMI e a Prelazia se com-
prometeram a ajudar neste pro-
cesso.

LUCIARA

ENCONTRO DO POVO KANELA

Participantes da Assembléia com o bispo Leonardo
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Sabemos que a terra de Isra-
el como todos os povos do 
hemisfério Norte cultivam 
trigo e cevada e na sua ali-

mentação predomina a cultura do 
pão. Ainda assim, sempre chamou 
minha atenção as repetidas vezes 
que Jesus falou de pão e o muito 
que devia gostar do pão de cada 
dia, segundo a memória que as pri-
meiras comunidades nos deixaram 
nos Evangelhos. 

 Jesus nasceu, em Belém, de 
acordo com a boa noticia de Mateus 
(2,1) e Lucas (2,4). Curiosamente, 
na língua hebraica a cidadezinha de 
Belém é conhecida como Bet lehem, 
que quer dizer “casa do pão”. Seria 
estranho que quem nasceu na “casa 
do pão” fosse padeiro? Existe uma 
antiga tradição que afirma que Jesus 
era carpinteiro, como seu pai José. 
Mas, na verdade o evangelho relata 
só que o povo perguntava se Jesus 
era o filho do “artesão” (ainda que 
as nossas bíblias traduzam essa 
palavra por “carpinteiro” no relato de 
Mateus 13,55 e Marcos 6,3). Minha 
pergunta é se Jesus, que certamen-
te trabalhou com seu pai José, não 
poderia ter as duas ocupações, ou 
seja, a de carpinteiro e padeiro com 
toda a arte que é fazer o pão!

 Em todo caso: por quê na 
vida de Jesus aparece uma ligação 
tão grande com o pão nosso de cada 
dia? 

- Os quatro evangelistas re-
lataram várias vezes que Jesus 
multiplicou o pão com fartura para 
as multidões famintas, sobrando 
grande quantidade (Mt 14,13-21; Mt 
15,32-39; Mc 6,31-44; Mc 8,1-10; Lc 
9,10-12; Jo 6,1-13). 

- Em algumas casas Jesus en-
trava para “comer pão” (Mc 3,20; Lc 
14,1) ainda que nossas bíblias tra-
duzam essa expressão por “entrou 
para tomar uma refeição” ou algo 
semelhante. 

- Jesus, como Mestre e homem 
do povo, sabia ditos, comparações 
cotidianas, conselhos que os an-
ciãos repetiriam com freqüência. 
Assim, aconselhava aos seus dis-

JESUS, O PADEIRO

cípulos não levar nada nas suas 
idas aos povoados onde iam pregar 
a boa noticia, não precisavam nem 
levar pão! (Lc 9,3). Na hora certa, 
Jesus respondia com autoridade: 
“Nem só de pão viverá o homem, 
mas de toda a palavra que sai da 
boca de Deus”. (Mt 4,4)

 - Jesus conhecia a necessidade 
de fermento para a massa crescer 
e comparava o Reino de Deus ao 
fermento (Mt 13,33; Lc 13,21). Ainda 
avisava ao povo para se guardar da 
doutrina dos fariseus e saduceus 
que era o pior fermento (Mt 16,11-
12).

- Jesus comparava a bondade 
dos pais que nunca dariam uma 
pedra ao seu filho se lhe pedisse 
pão para falar da infinita bondade de 
Deus Pai! (Mt 7,9; Lc 11,11).

- Até na hora de rezar, de orar, 
Jesus nos ensina a pedir o pão de 
cada dia: “dá-nos cada dia o nosso 
pão cotidiano” (Mt 6,11; Lc 11,3)

- Contudo, as palavras e gestos 
que as comunidades mais lembra-
vam era que Jesus abençoava, 
partia e repartia o pão. “E aconteceu 
que, estando com eles à mesa, to-
mando o pão, o abençoou, o partiu 
e deu.” (Lc 24,30). E ainda muito 
mais, Jesus, Ele próprio se fez pão 
nesse mistério de repartir! “Enquan-
to comiam, Jesus tomou o pão, e, 

abençoando-o, o partiu, e o deu aos 
discípulos, e disse: Tomai, comei, 
isto é o meu corpo”. (Mt 26,26; Mc 
14,22; Lc 22,19) 

- O evangelho de João relata a 
categórica afirmação de Jesus: “E 
Jesus lhes disse: Eu sou o pão da 
vida; aquele que vem a mim não 
terá fome” (Jo 6,35). “Eu sou o pão 
da vida” (Jo 6,48). “Este é o pão que 
desceu do céu, para que o que dele 
comer não morra.” (Jo, 6,50). “Eu 
sou o pão vivo que desceu do céu; 
se alguém comer desse pão, viverá 
para sempre; e o pão que eu der é a 
minha carne, que eu darei pela vida 
do mundo”. (Jo 6,51). 

 Muito pão e muito repartir!  
Em todas as citações lembradas e 
em tantas outras, o próprio Jesus 
afirma que onde há pão, existe 
partilha em função e a favor da 
vida. Quando Jesus cita o Antigo 
Testamento o relaciona com a vida: 
“Porque o pão de Deus é aquele que 
desce do céu e dá vida ao mundo”. E 
nos lembra o pedido dos discípulos: 
“Disseram-lhe, pois: Senhor dá-nos 
sempre desse pão”.  (Jo 6,32-34.58)

 Penso, sim, que Jesus foi 
padeiro. Ele soube misturar diferen-
tes pensamentos e culturas como 
se mistura o trigo e o fermento para 
crescerem juntos e se transformar 
em um saboroso pão! Jesus soube 

partir e repartir para que na fraterni-
dade todos tivessem direito a comer, 
a viver! Jesus fez experiência de 
vida de comunidade na diversidade, 
na igualdade, no verdadeiro amor. 

Meu Jesus, o padeiro, o nosso 
Jesus de Nazaré, tem muito a nos 
ensinar. Para ser comunidade e 
sermos missionários, hoje, num 
mundo tão dividido, em guerra, com 
fome de pão, só podemos fazer o 
que Ele fez: Partir e repartir. Ser 
pão! Nós mesmos, como Jesus, 
devemos ser alimento e assim, na 
partilha, fortalecer nossa fé e nossa 
vontade de lutar. 

Na tradição da nossa fé celebra-
mos o ADVENTO, tempo de espera 
e esperança, que nos conduz ao 
NATAL, quando fazemos memória 
do nascimento de Jesus na “Casa 
do pão” como presente de Deus 
Pai, gesto de Deus que assume ser 
gente na terra, que se faz pequeno 
entre os pequenos. JESUS, O PÃO 
DE VIDA que se reparte, se faz tão 
próximo, até o ponto de se dar em 
alimento para conviver e partilhar 
conosco. Jesus, Palavra, aconteci-
mento de Deus, habitando no meio 
de nós (Jo 1,14).

Que nosso NATAL faça realida-
de a partilha do pão!

REFLEXÃO NA COMUNIDADE:

• Rezemos ao Deus da vida a 
oração do “Pai Nosso”, pedindo 
a “pão nosso” de cada dia para 
todos os seres humanos.

• No meio deste mundo de 
concentração de poder e alimento, 
como viver a fidelidade ao projeto 
de vida de Deus, para que todos 
seus filhos e filhas tenham comida 
todos os dias?  

• Quais são as propostas, os 
acordos que em nível de família, 
de comunidade e de sociedade 
deveríamos fazer em favor da vida?

Mercedes de Budallés Diez
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Lulu, como é conhecido Luiz 
Barreira, e Delzuite completa-
ram, no dia 25 de novembro, 
50 anos de casados. Têm 14 

filhos, todos vivos, 23 netos e 5 
bisnetos.

Primeiros moradores da região 
do Roncador, no que depois seria 
Serra Nova, lá chegaram na década 
de 60. De acordo com Lulu  “tudo 
começou  numa missa celebrada no 
dia 25 de outubro de 1968, na casa  
do Senhor Basílio no Roncador. Foi 
ele, Basílio quem sugeriu que se 
formasse um povoado, incentivando  
as famílias para que construíssem 
em mutirão a primeira escola, o 
campo de pouso, a primeira igreji-
nha, chamada Casa do Povo e  que 
abrissem estradas. 

A partir da década de 70 chega-
ram novos moradores e o povoado 
foi crescendo. Aí começou o conflito 
com a fazenda Bordón.

Quem conhece bem Lulu e 
sua família é o bispo emérito Dom 
Pedro Casaldáliga. Juntos viveram 
nessa época muitas aventuras inte-
ressantes. Este é seu testemunho 
emocionado: “O Lulu é uma espécie 
de irmão meu. Mais do que amigo 

AS GRANDES AMIZADES SE FORJAM 
CONVIVENDO RISCOS E ESPERANÇAS

Luiz Barreira de Souza (Lulu) e Delzuite de Oliveira Souza

apenas, porque as circunstâncias 
da criação do povoado de Serra 
Nova (agora município Serra Nova 
Dourada)  nos vincularam em mui-
tas horas de luta e de esperança 
também. Hoje está se vivendo na 
região o problema da Bordolândia. 
Naquelas décadas da criação do 
povoado a fazenda Bordon (do 
frigorífico Bordon) era uma das 
fazendas  “malditas”. Muita violên-
cia sobre os posseiros da região 
do que passou a ser Serra Nova e 
muita violência sobre os peões da 
fazenda, as vivemos juntos Lulu e 
eu, Lulu com a família porque a Del-
zuite e filhos e filhas foram também 
protagonistas do processo de Serra 
Nova.  Muitos dias e noites, muitas 
ameaças, muita cordialidade tam-
bém e coragem pela força do Espí-
rito de Jesus  e a companheirada: 
todas  as outras famílias corajosas 
que viveram a mesma aventura de 
Serra Nova.

Dentre os muitos incidentes  
eu recordo sempre a advertência 
que a pequena Eva, filha do casal, 
fez para todos os bispos e demais 
autoridades... Cheguei um dia na 
Serra Nova, quando Lulu estava 

preso com  vários agentes de pas-
toral da Prelazia. Como cheguei de 
surpresa na hora do almoço alguém 
na casa disse: se tivéssemos sa-
bido que o bispo vinha  a almoçar 
teríamos preparado outra comida; 
agora só tem banana e arroz bran-
co. A pequena Evinha, com seus 
cinco anos, exclamou: “Ah! bispo 
não é mais melhor do que nós!”. Eu 
tomei nota. Pela boca das crianças 
fala o Espírito.

Outro incidente bastante conhe-
cido também foi a nossa ida  à sede 
da Bordon, Lulu e eu,  em mulas 
para conversar com a administração 
da fazenda no intento de defender 
a paz e o futuro do povo de Serra 
Nova.  Comentando o risco que pas-
sávamos e recordando  a filharada 
do Lulu este ponderou: “Quando 
Deus dá filhos conta mais com o 
cuidado que Ele vai ter que com o 
cuidado dos pais”. Uma velha co-
madre tentou dissuadir-nos porque 
ela e todo o povoado sabiam das 
ameaças que pesavam sobre nós 
dois. Uns pistoleiros nos esperavam 
na estrada, mas quando nos cruza-
mos com eles  desistiram do crime. 
Um deles, inclusive, posteriormente 

declarou  que estava recebendo da 
fazenda  um revolver, mil cruzeiros 
da época e uma passagem para 
sumir ... Esse  pistoleiro ponderou, 
como espantado de si mesmo: “se 
minha mãe tão católica chega a 
saber que um filho seu matou um 
Padre Bispo me excomunga para 
sempre”.

As  grandes amizades se forjam 
convivendo riscos e sofrimentos, 
e esquentando o carinho  e a es-
perança.  Lulu, Delzuite e família 
são família minha também, gente 
de casa mesmo, memória viva  da 
caminhada das lutas  do nosso povo 
e da nossa Igreja”.

Posteriormente Lulu participou 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais e por dois mandatos foi eleito 
vereador.

Lulu e Delzuite é um casal 
sonhador, sempre lutaram pelo 
desenvolvimento da nossa região.. 
Atualmente, mesmo com a saúde 
debilitada, os dois continuam firmes 
na caminhada. Sua mensagem: 
“sejamos sempre corajosos, mesmo 
com muito sofrimento a vida conti-
nua, andemos sempre de cabeça 
erguida”.
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A Sociedade Brasi leira de 
Hansenologia, organizou em 
Cuiabá – MT, de 18 a 20 de 
outubro, o 4º Simpósio Brasi-

leiro de Hansenologia. A Coordena-
dora do Projeto Araguaia-Fontilles, 
Crisley Suzane Rodrigues Araújo 
foi convidada a participar como pa-
lestrante com o tema Reabilitação 
Latu Sensu em Hanseníase - Rea-
bilitação Sócio Econômica. Esteve 
também presente a coordenadora 
do Crédito Popular Solidário, De-
nilza Sousa Oliveira, que faz parte 
da Associação da Educação e As-
sistência Social Nossa Senhora da 
Assunção - ANSA.

No Brasil a Hanseníase ainda é 
um problema de Saúde Pública, e 
diante deste contexto a Sociedade 
Brasileira de Hansenologia reuniu 
neste evento representantes dos 
parceiros nacionais e internacio-

4º SIMPÓSIO BRASILEIRO DE 
HANSENOLOGIA

Eduardo Galeano  no seu livro 
“Espelhos” comentando o di-
tado “melhor que dar o peixe 
é ensinar a pescar” cita Pedro 

Casaldáliga quando diz: “e se o rio 
estiver cercado? E se o rio tiver 
dono? E se a água for poluída? O 
importante é conquistar o rio”.

O projeto Pescando Letras vem 
à nossa região para iluminar esta 
realidade complexa e ajudar o povo 
a conquistar o rio.

“Sim, eu posso” é o slogan de 
um programa criado em Cuba pela 
doutora Leonela. Implantado em 
40 países e adaptado à realidade 
local, fez sua primeira experiência 
no Brasil nos acampamentos do 
MST. Agora chega a cinco estados 
brasileiros: Mato Grosso, Pará, San-
ta Catarina, Rio de Janeiro e Bahia.

Assumido pelo Governo Fede-
ral o programa conta com o apoio 
da ONG “A Casa” e a parceria do 
Ministério da Pesca e a Secretaria 

nais, por meio de várias mesas 
temáticas, entre elas o tema Rea-
bilitação socioeconômica que tem 
como objetivo prestar assistência 

aos portadores de hanseníase 
visando o acolhimento.  Houve 
também conferências e sessões 
cientificas abordando diferentes 

aspectos dessa doença multifa-
torial.

Profissionais de todo o Brasil 
mostraram os resultados de seus 
trabalhos nos laboratórios e no 
campo. 

O Projeto Araguaia Fontilles 
e o Crédito Popular Solidário, 
tiveram a oportunidade de compar-
tilhar a sua experiência na Reabili-
tação Socioeconômica. O trabalho 
que vem sendo desenvolvido com 
os portadores de Hanseníase na 
região do Araguaia não é apenas 
de ajudar na cura da doença, mas 
é também de contribuir na geração 
de renda e integração dessas pes-
soas junto à comunidade.

A palestra foi encerrada com a 
frase de Dom Pedro Casaldáliga. 
“Afirmamos categoricamente que a 
Utopia continua, que ela não é uma 
quimera, mas um desafio.”

PESCANDO LETRAS

Cryslei e Denilza na mesa redonda

Municipal de Educação.
Coordenado na nossa região 

do Araguaia por Tadeu Scame, o 
projeto é assessorado pela espe-
cialista cubana de alfabetização 
Maria Luisa Rodriguez. É ela quem 
define o objetivo do programa: “além 
de alfabetizar, o projeto visa a qua-
lificação profissional do pescador e 
pescadora e a educação cidadã”.

Na nossa região do Araguaia 
o programa abrange os municípios 
ribeirinhos: Santa Terezinha, Lu-
ciara, Porto Alegre do Norte e São 
Félix do Araguaia. A coordenadora 
do município de São Félix, Jueliza 
Evangelista Galvão dos Santos es-
clarece “que o curso é desenvolvido  
durante o período da piracema, 
exatamente porque os pescadores 
podem estar livres para estudar. 
Começou o curso começou no dia 
dois de novembro e vai até fim de 
fevereiro. As aulas de alfabetização 
são video-aulas”

Nos temas de educação cidadã 
o curso aborda a educação para o 
meio ambiente, direitos e deveres 
do cidadão, cultura geral e a vida 
em família.

De acordo com Jueliza “ nos 
quatro municípios da região o curso 
espera alfabetizar e preparar me-
lhor para a vida e a profissão mais 
de 150 pescadores”.

Jueliza e Leonela
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Do dia 13 ao 29 de outubro o 
SEBRAE (Serviço Brasileiro de 
Apoio as Micro e Pequenas Empre-
sas) em parceria com a prefeitura 
de São Félix do Araguaia e o grupo 
de mulheres Arte Nossa, organizou 
um curso de artesanato, bordado e 
arranjos florais.

Coordenado pela professora 
Virginia Pinto Coelho participaram 
31 pessoas dos municípios de Vila 
Rica, Santa Terezinha, Luciara, 

ARTE NA MADEIRA

O projeto Arte na Madeira é uma 
iniciativa do escultor e artista de São 
Félix do Araguaia, Juciliano Budrys, 
com apoio dos Freis Agostinianos e 
administração  da ANSA (Associa-
ção Nossa Senhora da Assunção). 
O objetivo é iniciar na arte de traba-
lhar a madeira um grupo de jovens 
e adolescentes da região 

Orientados pelo próprio Jucilia-
no, o projeto piloto começou no mês 

Alunos do Projeto Arte na Madeira com o professora Juciliano

Ser jovem
é voar como os pássaros 

voam, 
imigrando para diversos 

lugares, 
sentindo-se livre.

Ser jovem
é saber amar o próximo 

como a si mesmo, 
respeitando e estando a 

serviço
sempre que precisar.

Ser jovem
é termos a paixão ardente, 

que nos deixa enfurecidos e 
loucos pelos nossos desejos.

Ser jovem
é saber aproveitar a As-

sembléia da Prelazia e todos os 
conhecimentos oferecidos para 
mudar o mundo

 oferecendo um planeta 
melhor a nós mesmos

 e aos que hão de vir.

Camila de Sousa Teixeira tem 16 anos, mora em Nova Floreta (Porto Alegre 
do Norte) e participou da Assembléia da Juventude no mês de outubro. 

Enviou este poema para Alvorada. 
Parabéns, Camila

Camila de Sousa Teixeira

GRUPO DE MULHERES 
“ARTE NOSSA”

Confresa e São Félix do Araguaia.
No encerramento, no Salão 

Comunitário Tia Irene, o grupo 
apresentou o fruto do seu trabalho, 
verdadeiras obras de arte. O cur-
so mostrou que nosso povo sabe 
fazer as coisas bem feitas quando 
tem oportunidade de mostrar suas 
qualidades.

Parabéns para todos e todas 
que se envolveram no projeto.  Grupo de Mulheres participantes do curso

de outubro com oito jovens de São 
Félix do Araguaia. Durante três me-
ses vão receber noções  de entalhe 
criando consciência ecológica ao  
trabalhar  a madeira.

Além de descobrir possíveis 
vocações artísticas, o projeto visa 
também preparar estes jovens para 
a profissão de artistas explorando os 
seus dons e oferecendo-lhes uma 
perspectiva profissional.

SER JOVEM

Também ser jovem
é ser perseverante, 
não desistindo dos ideais, 
pois jovem que é jovem
luta pelos seus objetivos,
fazendo até a revolução, 
para conseguir um mundo 

melhor e feliz.
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Queridos irmãos, queridas irmãs 
do povo Xavante de Marãiwatsede.

Nós, membros da Equipe Pas-
toral, Cimi, Comissão Pastoral da 
Terra, Pastoral da Criança e Direitos 
Humanos da Prelazia de São Félix 
do Araguaia, reunidos em Santa 
Terezinha para nosso retiro anual, 
juntamente com nossos bispos 
Dom Leonardo Ulrich Steiner e Dom 
Pedro Casaldáliga, recebemos com 
grande preocupação a notícia de 
que o Tribunal Regional de Brasília 
adiou mais uma vez a decisão sobre 
as terras de Marãiwatsede. Nos 
causa muita tristeza o fato de que 
o desembargador João Batista Mo-
reira tenha pedido mais tempo para 
examinar o processo. Dessa forma 
ele está atrasando mais a retirada 
dos invasores das terras de vocês. 

Apesar disso, queremos dizer 
que ficamos alegres com o voto do 
Juiz Federal Pedro Francisco da 
Silva, que é totalmente favorável aos 
direitos de vocês, porque os Xavante 
são os verdadeiros donos dessas 
terras, e só se retiraram dela porque 
foram obrigados.

Esperamos que, na próxima ses-
são de julgamento que vai se realizar 
no começo de 2010, os votos dos 
outros juízes sejam favoráveis ao 

CARTA DE SOLIDARIEDADE DA 
EQUIPE PASTORAL COM 

O POVO XAVANTE

No dia 13 de novembro fez 
um ano que a Irmã Irene faleceu. 
A comunidade de São Félix do 
Araguaia participou no domin-
go (dia 15) de uma celebração 
muito emotiva organizada pelo 
grupo de mulheres em memória 
da querida Tia Irene. Através da 
projeção de fotos, a comunidade 
foi fazendo memória dos quase 
quarenta anos da Irene aqui na 
Prelazia. Sua presença continua 
viva na comunidade inspirando a 
caminhada de todos.

Povo Xavante e, assim, vai ficar mais 
próximo o momento em que vocês 
vão poder ver suas terras livres de 
invasores e vão poder viver nela 
com tranqüilidade e sem medo de 
nenhum ato de violência de parte da-
quelas pessoas que hoje estão ocu-
pando as terras que são de vocês. 

Queremos expressar a nossa 
solidariedade e dizer que acompa-
nhamos de perto essa luta, dispostos 
a continuar fazendo aquilo que es-
tiver ao nosso alcance para que os 
direitos de vocês sejam garantidos.

Um abraço de todos nós.

SAUDADE DA 
IRMÃ IRENE


